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No dia 8 do Julho de 1832 

desembarcou nas praias do 
Mindello a gxpedição dos 7:500 
bravos comhiandados pelo du
que de Bragança: eia o exer
cito liberal que vinha, esplen
dido de energia e de enthu- 
siasmo, arrancar o paiz das 
garras aduncas do despotismo, 
que o cobria de villipeiidios e 
mizerias.

A lucia foi longa e pertinaz: 
éra o combate, o duelo de dois 
mundos: um, velho, gasto e po- 

6 .g"-» i-.Ia n’,nm .•'••(TilpXAnM 
estúpido e brutal—-o patíbulo; 
outro, vigoroso, bello, enlhusias- 
ta, hasteando a bandeira, onde 
Mousinho da Silveira gravara 
em leltras do oiro uma ideia 
humanitaria, generosa e grande.

Como descrever essa lucta 
gigante, como pintar os feitos 
miraculosos dos heroicos e im- 
rnortaes companheiros do im
perador ?

Dous annos depois, pouco 
mais ou menos, assignava-se a 
convenção de Bvora-Monte, c 
raiava emíim uma nova aurora.

Saudemos esta data notável 
nos fastos da epopêa liberal, e 
cooperemos todos para a ge- 
neralisação da liberdade—apos
tolando a moralidade e a ins- 
trucção. 

--------------------- .

0EKA PROGRESSISTA

A Correspondência de Portugal, servin
do-se das contas do lliesotno, publicadas 
tio Diário do Guverno, relativas aos 10, 
iiiez.es decorridos de julho a abril do anno 
economico que findou ante-hontem, de
monstra com ioda a clareza que o déficit 
no (im do anno inteiro não pode ser in- 
leiior a 8:000 contos. N’aquelles 10 tncz.es 
já elle atlingp esta importância ; entretanto 
lia um encontro a favor do thesonro por 
dinheiros dados á junta do credito' publico, 
com referencia aos dois mez.es ainda não 
contados, e por isso fica sendo de 0:910 
contos de reis a diíTerença contra o cofie 
no dia 30 de abrd, o que cão deixa espe
rança alguma de que nos dois mezes res
tantes não suba mais 1:090.

A gerencia do mez (Fabril pertence já 
no novo gabinete. O «Diário» montra que 
o déficit (Fesse mez é muito inferior á me
dia .dos dois mezes anteriores, e isso é ain
da uma atenuante valiosa. Mas o acltial go
verno está gerindo pelo orçamento progres
sista, c por mais cuidado que tenha che

gará por força ao resultado previsto desde 
o começo do anno : — 8 mil contos de dé
ficit.

Compare-se esta liiste realidade com a 
segumle comdu-ào a que ch gára o mmis- 
uisiro da fazenda da situação passada, de- 
pois de ralcidar a receita das suas propos
tas .|e há, que foram votadas: «Fienú.i 
ob stes termos reduzido o déficit. paia iSSO- 
>881, a menos de 1:999 contos de réis».

Este momo de 1:000 contos transfor
mou-se em mais de 8.009. Poder-se ha 
ainda allegar que o ministro contava com 
todo o imposto de rendimento, avaliado em 
1.000 contos, e não pôde pôr em execução 
senão a parle relativa aos empregados pú
blicos e ás iuscripções, qtie até abril lhe 
rendem apenas 198 contos. N'esle caso, se 
os outros cálculos do ministro fossem se- 
rios, ainda o déficit não poderia exceder 
1:800 contos.
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Voltou a pandilha da granja ao exercí
cio da calumma e da injuria villã. Lí anda 
a rainha já envolvida nas suas mentirosas 
insinuações.

A boa senhora está convalescente de uma 
doença, que leve ainda bastante gravidade, 
e os perversos nem sequer isso respeitam, 
indo feril-p com insinuações malévolas, e 
magoal-a com aílirmações vilãs

E’ preciso ter descido muito baixo na 
craveira 'do decoro, C-mesmo da boa educa; 
çào !

Qinfe vae o cavalheirismo mirimiuez! 
Onde vae o pundonor dos nossos maiores 
que terçavam armas cm favor das damas, 
só porque eram damas!

Agora cruzam espadas sem ponta no cam
po da honra ; — da honra (Felles—e insid- 
ram uma senhora, que além de senhora é 
um modelo de viiludes, e escolhem pira 
isso os dias em que a doença do corpo 
deve tornar-lhe mais sensível os golpes di
rigidos á sua grande alma.

Biltres !
A Devolução de Setembro, indigna-se com 

uma tal baixeza e desce a fustigar os vil- 
Iões.

Diz :

«Agora já nem a rainha se respeita. 
Aquella nobre e illuslre dama, só tem sa
bido grangear as sympathias e os respei
tos de todos os portuguezes, até mesmo 
dos que são adversários das instituições ; 
aquella tmbre e ilhi-lre dama, cujo nome 
mio foi jám.iis envolvido nas quesiões po
líticas, que mmea figurou em publico, se
não para ser abençoada pelos seus aclos 
de caridade; aquella nobre e illustre dama 

■Kmj.os apparece agora, como qm; a conspi
rar tamhem contra o ministério granjeia, 
talvez a corromper pares, para diminuir 
na camara alta os votos dos progressistas, 
ou, quando menos, a ser testemunha com
placente da conspiração tramada entre el- 
rei e <> snr Fontes, por causa da fragili
dade (Faquelle, de que este só possue o 
segredo!

.lá se viu patifaria egual á d’estas 
phantasiosas infamias? Mas vamos! Co
mo sabe o partido progressista, d’esse té
trico segredo ? líevelou-lh'o o rei ? Ueve- 
lou-lh'o o snr Fontes?

A calumnia colloca-os ainda em posi
ção mais vil'.

Todavia o snr.!Fontes tem ao seu lado 
homens, que os progressistas afTirmam va
ler mais do (pie elle. N”este caso, esses 
homens supeiiores lambem estão presos ao 
chefe do partido por segredos tenebrosos, 
como até o estão os argenhrios progres
sistas da companhia do credito predial!

Os inventores de ínfamia», desmasca
ram-se pelo absurdo!»

(Da Lucta.)

«J COMETA

Paris, a França inteira viram ap- 
pareccr subitamente, na noite dc se

gunda-feira, um cometa do cauda 
flamejante o d’uma tal intensidade 
luminosa no núcleo, brilhante como 
uma estrella de primeira grandeza, 
<|ue penetrava, atravessava glorio- 
samenJe a claridade crepuscular com 
mais intensidade que todas as eslrel- 
las da mesma região celeste. 0 no
vo astfo foi visível a olho nú toda 
a noite de "23 para 24; foi-0 egual- 
mente a noite passada c vae conti
nuar a resplender sobre as nossas 
cabeças, ponpi<( cada vez mais se 
eleva para o Norte.

Este cometa, qtie nos surprehon- 
de pelo seu brilho, chega das re
giões celestes anstraes. Foi desco
berto a 2!) de maio no observatorio 
do llio de Janeiro pelo meu amigo, 
M. Gruis e tamhem estudado pelo 
imperador do Brazil que transmiltiu 
as primeiras observações para a nos
sa Academia das Seiencias. Não se 
suppunha que chegasse tão brilhan
te e, no proprio dia da sua appari- 
ção, o Observatorio de Paris annun- 
ciava que só seria visivel dois dias 
mais tarde.

Vale mais, de resto, temperar, as 
predicções astronómicas da nature
za d’esta, do (pie exageral-as, por- 
tpie a especlativa publica poderia ser 
enganada por uma simples diminui
ção de intensidade na luz (Pestes as
tros mysteriosos. • ,

O cometa voa no céo com uma 
velocnradif superior á (la terra, cu
ja velocidade c já no entanto de 
106,000 kylometros por hora, dc 
29,450 metros por segundo. O ar
dente filho do espaço passou perlo 
do sol a 19 de junho c actualmcn- 
te affasla-se do sol e da terra.

Temos pois sob os olhos uma vol
ta inesperada do cometa de 1807.

Na noite de hontem, foi visivel a 
olho mi desde as novo horas c 15 
minutos, como uma estrella de pri
meira grandeza, mais luminosa que 
o planeta Regulus, que apenas atra
vessava a mesma luz crepuscular, o, 
ás 3 horas da manhã, podia ainda 
ver-se em plena aurora, á esquerda 
da constellação Capella. Não tem 
poente. A cauda media hontem um 
comprimento de 8 graus, segundo 
a estimativa approximada, feita por 
mim : ostende-so realmente ao longo 
d’um raio de mais de dez milhões 
de léguas, mas não me parece ma
terial, solido.

O núcleo é muito brilhante o mos- 
tra-se cercado d’uma atmosphera va
porosa de raios intermitlentes. O 
conjuncto da cabeça affecta a forma 
elliptica e a cauda parece um jacto 
de vapor repellido com força para 
o lado opposto ao sol. Esta está si
tuada na parte anterior do cometa 
na sua marcha atravez o espaço. Vis
to actualmente a olho nú, este as
tro mysterioso dá ideia d’uin mun
do incendiado, cujo fumo sobe ver- 
ticalmenle (meia noite), quasi dire- 
ctamente para o norte.

Este vagabundo viajante da im- 
mensidade, este cometa de 1807, 
que os astronornos do primeiro im
pério c entre outros o illustre Bes- 
sel, acreditavam escondido para nós 
por 1:700 annos, acaba subitamente 
de voltar, sem duvida para provar 
aos malhematicos terrestres que de
viam abster-sc de calcular o que é 
incalculável, e, principalmente, de 
imaginar que os numeros, os algaris
mos, tenham um valor muitas ve
zes pessoal.

Certos astronornos, com effeito, 
teem de tal modo abusado do^calculo 

que chegariam a desconsiderar a pró
pria astronomia se a nossa sublime 
sciencia não os dominasse com to
do o seu explendor. Os melhodos 
malhematicos são coino os moinhos : 
só sáe moído o que dentro se dei
tou em gão, o trigo, a avèa, a ce
vada. Que sairá pois dc dentro, se 
lá se lançou areia ?

Ora, In infelizmcnte em todos os 
paizes astronornos que passam a sua 
vida a fazer cifras, afgaiismos, e que 
acabam por loirar os seus castel/os 
no ar scienlificos pelo proprio tem
plo de Urania.

Como se pretenderá calcular uma 
elipse dc que só se observou a mil- 
lesima parte, de que só se viu um 
curtíssimo arco que tanto pódc ser 
parabólico, como hypcrbolico ou el- 
liplico ? E’ procurar conhecer a cda- 
de do capitão pelo comprimenlo e 
pela altura do navio.

Mas, seguramente, ainda quo este 
filho (las cstrellas voltasse mais cedo 
do que se esporava nenhum mal tios 
fará do mesmo modo que em 1807. 
Tudo o «pie se póde prever, como 
diz a gente do povo, é quo prediz 
uma guerra próxima, e n’isto talvez 
se não enganem os prophetas, pois 
desde a guerra dc Troia que a nos
sa intelligente humanidade todos os 
annos se procura entre-devqrar n’um 
ou outro ponto da lerra. E’ ainda 
mais seguro este facto (pie a vulgar 

^)rcd:«çAb d um dc- fortissImôB' 
calores c abundantíssimos vinhos.

No anno que passou (facto nota- 
bilissimo) um corneia muito mais im
portante que o actual, cuja cauda 
era mais comprida que toda a dis
tancia que nos separa do sol (37 
milhões de legoas) precipitou-se co
mo um louco sobro o astro do dia, 
chegando até elle com uma velocida
de de 300 mil metros por segun
do, a 28 de janeiro dc 1880, ás 10 
horas da manhã, o deu uma volta 
a metade do sol cm 3 horas, appro- 
ximando-se até 61 mil léguas da sua 
superfície, correndo, voando com 
uma rapidez de 400,000 metros por 
segundo.

Ora o foco solar, lança em torno 
de si explosões do hydrogenio in
candescente até 80 mil léguas de al
tura. O cometa atravessou estas 
chammas sem se queimar, sem ar
der, c sem ser detido na sua car
reira nem pela atmosphera incendia
da nem pela terrível attracção do 
globo solar que pesa 324 mil vezes 
mais que a lerra e é 1:280 mil ve
zes mais volumoso do que ella. O 
calor a que então o cometa devia sor 
suhmettido, excedo toda a conce
pção imaginável.

Visto d’esle astro, o sol sub-ten- 
dia um angulo de 88 graus, c apre
sentava por consequência um dia- 
melro 165 vezes maior que aqucllc 
quo nos mostra ,“ devia brilhar no 
ceu do cometa como um disco im- 
menso, cujo bordo inferior estava 
ainda no horisonte quando o bordo 
superior estava já proximo do zc- 
nith. Quatro dias depois, a 1 dc fe
vereiro, o ardente viajante appare- 
cia já á vista da* terra, espantando 
os astronornos da Australia pelo im- 
menso jacto de luz quo desdobrava 
atravez das constellações e conti
nuou dc seguida o seu caminho, 
não exercendo nenhuma acção rc- 
volutiva sobre a terra.

Já a 27 de fevereiro de 1843, ás 
10 horas da manhã lambem, este 
mesmo cometa passava em frente do 
sol, c, d’csta vez, sómente a uma dis

iiiez.es
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tancia dc 31 mil léguas, levando 
duas horas a contornar todo o he- 
mispherio (Faquclle astro então vol
tado para o seu perihelio. No dia 
seguinte, 28 de fevereiro, era visto 
em pleno dia no lado do proprio sol. 
A sua cauda media 80 mil legoas 
de comprimento.

Tinha-se calculado o seu período 
dc volta cm 376 annos e, portanto 
só o esperávamos para o anno de 
2219: ora ellc voltou subitamente 
sem se fazer annunciar. E’ quasí cer
to portanto que voltará agora todos 
os 37 annos; não será do todas as 
vezes em Ião boas condicções de vi
sibilidade como esta ultima, mas no 
entanto tem sido encontrado em mui
tas das suas viagens periódicas pre
cedentes, sempre esplendido, sempre 
formidável.

17 provavelmente o que foi visto 
cm Boina sob o consulado de Ocla- 
vio no anuo 75 antes do Christo e 
que cgualmente despertou a alten- 
ção dos vencedores do mundo, sob 
o quinto consulado de Tilo, no anno 
73 da nossa era. Segundo as mais 
prováveis concordâncias, é lambem, 
sem duvida, o que appareceu na Jn- 
dea, no momento do nascimento de 
Jesus e foi pela tradição chamado a 
Eslrella dos Magos.

Ora os astrologos annunciavam que, 
quando voltasse esta eslrella, o ho
mem-Deus voltaria também á terra 
para julgar os vivos e os mortos. E 
o astro mysterioso voltou e nenhu
ma terrivel catastropho tivemos a de
plorar !

Que será mn cometa ?
E’ uma massa nebulosa, cxlrcma- 

mente leve, cujo núcleo póde ser so
lido ou formado de aérolithos soli
des levados até á incandescência no 
seu perihelio, mas cuja extensão prin
cipal é formada de gazes.

Isolados nas profundezas do espa 
ço, estas massas tomam naluralmen- 
to a forma espherica, são desprovi
das dc caudas, de penachos o de ca- 
belleira irregular. Quando porém che
gam ás regiões dos soes, são mais 
sensíveis que as massas planetarias 
á acção caloroíica, luminosa, electri- 
ca o magnética do sol. O cometa 
dilata-sc, os seus vapores desenvol- 
vetn-se e escapam-se em jactos para 
o astro radioso, depois veem-se co
mo que repeli idos de cada lado da 
cabeça e começar a listra, o repu
xo caudal.

Muitas vezes a cabeça cobre-se de 
penachos e por vezes íórma-so um 
véo múltiplo composto d’uma serie 
do envolucros successivos. listes ga
zes são em seguida repuxados para 
traz, cmquanlo <|ué o cometa avança 
rapidamente no seu curso. 17 a ele- 
ctricidadc que parece representar o 
principal papel nos seus cffeitos. O 
cometa deixa então de ser espherico 
c torna-se oval e alongado na di
recção do sol.

A analyso espectral demonstrou que 
estes astros são principalmente com
postos de vapores dc carbone e do 
carvão volatilisado !

D’onde veem elles? Uns podem ser 
pequenas nebulosas altraídas na sua 
passagem pela altraeção do sol no 
seu curso mlersideral para a cons- 
tellação do Hercules; outros, massas, 
agglomerações cósmicas, viajando atra- 
vez o espaço c chegando até á esphe- 
ra da altraeção solar; outros podem 
ser resultado de explosões projecta- 
das pelo nosso proprio foco solar; 
outros ainda podem ser destroços do 
mundos destruídos, caindo na noite 
eterna até que uma altraeção nova 
os prenda na sua passagem e de 
novo os lance nos cadinhos da vida.

Tudo nos convida a pensar que 
existem, por aqui e por alli, disse
minados nas plagao planetarias, (lu- 
ctuantes, sobre as vagas clhcrcas, 
alguns cometas deslocados, restos dos 
naufrágios soffridos por tantos mi
lhões de mundos > são os reslos d’es- 
ses navios pela sua maior parte im
potentes para acabar sem avarias a 
sua travessia. Todavia taes fragmen
tos mais ou menos desagregados não 
erram no espaço ao accaso : movem- j 
se em orbitas cuja fôrma deponde ' 

das modificações que as ncçõos per
turbadoras exerceram sobre a sua 
velocidade primitiva.

O numero dos cometas que pene
tram no nosso syslema é, segundo 
todas as probabilidades, tão imimm- 
samente grande que, pela existência 
de centenas de milhões de annos que, 
sem erro, podemos marcar para o 
nosso systema planetário, bem facil 
nos será calcular a multidão prodi
giosa d’eslas correntes materiaes, de 
cometas desagregados, de fragmen
tos (Testes, (|ue frcqurntemente atra
vessam os espaços infinitos, as terras 
do céo. Milhões de cometas nadam 
sem cessar em torno dc nós, no 
oceano ethereo.

Vê-se bem, pois, que inesperado 
interesso, apresenta o estudo d’esles 
astros que eram outr’ora o terror da 
humanidade, e que, aos olhos de mui
tos aslronomos modernos, cairam de 
repente, no seu valor, abaixo de zero : 
este, denominando-os—nadas invisi- 
veis ; aquellcs,—os nadas cabelludos, 
etc. Mas, no entanto, elles, os co
metas, bastante nos poderiam e de
viam elucidar os mysterios, o gran
de, problema da origem e do fim das 
cousas !

28 de junho.
Camillo Flammarion.

NOTICMIO.
EXPEDIENTE

K «iomho nniee nrjettíe em Alle- 
manEm, ÍFruitça, e aínlin o mir. 
Adnlf Steâiter — Bftombstryo.

K9 e «1 ã tu o si na* no**M iIlssre» an- 
nhliinntrs, qtae ilrixrm «Se rnviar 
em Mellon cio correio o tmgiorte cie 
miikm nHNiçjiiiilairuH, em virtude de 
i« Slirecteria (ternl dos correios 
ter ordenado <j«ie estes se nõo 
troqcaem m«M diversos directoriíos 
«Io reiiioi

íaçnm, pois, suas e emessas em 
vates do correio, ou por outia 
qualquer via.

Cantinlio «le ferro «lo niãnlto 
c I>(>IIE*O

Ao Constituinte

O correspondente lisboeta tio /*. de Ja
neiro, que é pessoa de fina graça e des
temperado facciosismo, dando noticia da al
teração feita no pessoal da exploração dos 
caminhos de feiro tio Minho e Douro, lem
brou-se de deslumbrar os seus leitores com 
o seguinte clarão :

«A modificação feita pelo snr. Hintz Ri
beiro traz ao paiz um novo encargo an
imal tf' 26 contos de reis.

Deste pmlidia ritam todos os que leem.
Que havia de fazer o Condiluinie, nos

so amavel e distincto collega, e illuslre e 
gentil representante de um partido novo, 
novinho do trinque?

Saliiu da sua gravidade habitua! e. fir
mando-se n’aquelle príncipe dos facciosos, 
alirou-se colérico ao ministério.

Quer dizer : o partido novo, novíssimo, 
aintla não estreiado, obedece, como op- 
posição, aos mesmos deploráveis processos 
da granja— partido velho e gasto !

Se é il’este modo que o nosso idustrado 
collega tenciona preparar o lei reno ; se ti 
sob a direcção de espíritos levianos, cahim- 
niadores, pérfidos c desleaes, que o colle
ga pretende impor-nos a originalidade dos 
seus remedios, não póde ceriamente levar 
a mal que o comparemos, aos que tão da- 
ramente plagia, o que vejamos no futuro 
reinado do snr. Dias ' Ferreira uma servil 
caricatura do governo ha pouco f.rllecido.

Isto é duro, mas é logico.
O collega. pela stta posição especial, 

pelo conhecimento que mostra ler dos nos
sos políticos, pela sua independencia nda- 
livamenle invejável, póde e deve, longe do 
esfuziar das paixões, severo como um cri
tico, encarar as coisas debaixo de um pon
to ile vista mais digno, mais alevantado.

Dar-se ares de um medico notável, pos
suidor de remedios heroicos, novos, inau
ditos, e receitar ao doente as mesmas tiza- 
nas phantasiadas pelos collegas rotineiros, 
é fóssil, é pura chailatanice.

Modere o distincto collega as suas iras 
c veja :

Os quadros approvados pelo sm . Saraiva 
de Carvalho, consoante o proclamam as | 

portarias de 27 de setembro de 1879 e 7 
dc maio de 1880, aquella publicada em o 
numero 220 do «Diário do Governo,» esta 
em o numero 104—apresentam uma des- 
peza de 16 .3893806 reis ; e o quadro ap- 
provado pelo snr. Hmiz Ribeiro em 22 de 
junho lindo, publicado cin o numero 140 
do mesmo Diário, oíTerece-nos uma despe- 
za de 16.1753600 reis, isto é uma eco
nomia mensal de 2143200 reis ou de reis 
2'5703100, annual.

—Mas—atalhará o collega—o snr. Hintz 
Ribeiro passou além do snr. Saraiva: creou 
mais um engenheiro !

E de ahi ? Pois apesar d’isso, com a re
forma do actual ministro, economisa o paiz 
1.6643109 reis annuaes.

Veja o collega como seria injusto, se 
não fosse unicamente leviano, ou espirito 
de exagerada Ima fé !

Que dirá agora o collega defrontando com 
,os nossos algarismos?

Natmalmenle, para não confessar fraque
za, — como se neste caso o (óra. bom 
Deus !—bracejará contra o ministro rege- 
nerador, dizendo que a despeza é excessi
va ainda.

Como quizer. Ha, porém, uma coisa que 
o collega deve dizer para ser um pouco 
justo, digno e leal: que o quadro do mi
nistro actual é melhor e mais util que o 
do seu antecessor.

Que nos diz o collega ?

Tiieatro

Anda cm ensaios nm drama escripto 
pelo snr. Fernando Castiço, distincto lit- 
teralo, para ser representado no lheatro 
de S. Geraldo, em beneficio do collegio 
de Regeneração.

Os curiosos que se encarregaram de in- 
terprelal-o pertencem á alta sociedade.

»
* *

Outros curiosos projectam dar um es- 
pectaculo em beneficio tio asylo de S 
José.

Sarau litterarir»

No dia 9 do corrente deve inaugurar-se 
em o novo salão da Sociedade Democrá
tica a abertura da bihliotheca.

Acquiescendo ao amavel e honroso con
vite da direcção fazem n’esse dia tinta 
conferencia litteraria. commemorando a 
mlraila. do exercito, libertador po Porto, w 
a inauguração da liibliotheca, os snrs. Gas
par Leite d’Azetedo, Alfredo Campos, dr. 
Constantino Ferreira de Almeida e Cunha 
Vianna.

1'nrtialn

Partiu honlem para a capital o digno 
governador civil do districto.

Para o Porto partiu a snr.a D. Maria 
Anlonia da Cunha Pirnenlel de Sampaio.

Festividade

No domingo proximo celebra-se a festa 
do Sacramento em S. João do Souto, ha
vendo sermão e procissão. No sabbado te
remos excelleute e vistoso fogo em Gua- 
dtdupe.

AreebÍN|><» de Coa

Partiu sabbado ultimo para Guimarães 
<> snr. dr. Sebastião Valente, arcebispo de 
Goa.

Cliegnda

Já chegou a esta cidade o snr, dr. Al
fredo E. dos Santos, novo secretario do 
snr. arcebispo primaz.

Policia corrccioiial

Devem ser julgados hoje, em policia eor- 
recioual, o nosso distincto collega do «Com- 
mercio do Minho, o snr. João Azevedo e 
sua exc.“’ esposa.

A junta de parochia de S. Pedro de Me- 
relim, commandada pelo snr. commenda- 
dor, vae de certo expor em pleno tribu
nal os seus roseos brios offendidos.

Deve ser encantador!

Parabéns

Vae sensivelmente melhor dos seus gra
ves e sérios incommodos o nosso illuslre 
correligionário, o snr. dr. João de Paiva.

Siuceramente o estimamos.

Xova levinnilade

Volta o nosso distinclissimo collega o 
«Constituinte», firmado no «Districto de 
Vízen», a fazer umas infundadas insinua
ções ao governo, a respeito do talentoso 
escriptor, o snr. José Ernesto de Sousa 
Caídas.

Proteste embora, o collega ha de tomar 
a altitude quê mais convém a um partido 
novo—olé 1

Fique sabendo que o snr. José Caídas 
nem foi collocado na repartição de fazenda 
do districto do Porto, nem recebe a tal 
gratificação de 513600 reis.

Fallaremos para o numero seguinte. E’ 
necessário, é indispensável que o collega 
entre no caminho—digno do partido futuro.

Por muito amor que lhes tenha, ha-de 
abandonar, por miseráveis, os velhos pro
cessos.

Como leaes camaradas que somos, não 
queremos que a gangrena granjola atro- 
phie o seu formoso espirito, collega.

Plissa

Na egreja "do Populo cclebron-se a mis- 
sa do 7.° dia por alma do hahil e honra
do artista Mauoel Augusto da Costa.

J n n t í» r

Alguns amigos do snr. dr. Marques Coe
lho tencionam offeieeer-lbe um pintar co
mo prova de quanto lhes foi agradavel a sua 
reintegração em infanteria oito, onde exer
cia brilhante e dignamente o cargo de ci
rurgião ajudante.

Aproveitamos o ensejo para, do intimo 
de alma, felicitar o distinclissimo facultati
vo. caracler altamenle sympalhico pela 
nobreza e inquebrantável honradez que o 
distingue.

l^elboi-na

Vae melhor tios seus incommodos o nos
so lealissimo e dedicado amigo, o snr. Gas
par A. de Oliveira Faria Basto, digno es
crivão de direito n’esla comarca.

Mil parabéns.

Eleição «la «8a NSizericoriSia

No domingo ultimo procedeu-se á edi
ção da meza da Mizericonha, ficando elei
tos provedores :

Do Hospiial, o snr. dr. Nicolau Barata, 
e da Mizericordia, o snr. dr. João de Pai
va Fatia Leite Brandão.

Ca n <1: <1 atoai i-epEiblicasioa

Afnrmà um jornal que são candidaios 
republicanos—por Braga o snr* P^dre Bo
nança, V Por Guimarães o snr. Pereira 
Caídas.

O I.ivro «3a Cosmiauiilião Perfeita

Do snr. Pereira <la Silva, recebemos O 
Livro da Cominunhão Perfeita edilorado 
por s. s.’ Da utilidade do livro falia elo- 
quentemenle o anmiucio, que vae na se
cção respeeli va.

Kfova feira

Consla-nos que vae estabelecer-se uma 
nova feira de gado e generos no logar do 
arraial do Senhor dos Afllictos, freguezia 
tie S. Thiago da Cruz, concelho de Fama- 
licão.

Extmeração

Por motivos muito ponderosos pediu a 
sua exoneração de commandante dos bom
beiros mnnicipaes o snr. Gaspar Leite de 
Azevedo, a quem deve a hnmanílaria cor
poração reformas muito uteis.

Sentimos.

llrsaSi«>

No dia 3 do correnle houve nm com_o 
desalio entre dous grupos de estudantes e 
de artistas.

Porque ?
Ciúmes, diz se.
Felizmente não correu sangue.

<£Ii! o amor ! . . .

Quem, era ella ?
Uma infeliz que vivia descuidosa no 

bairro das Travessas, mercadejando com o 
corpo, vendendo caricias torpes.

A’quelle antro sombrio desceu um dia 
um raio de sol. Empunhava-o um pobre 
homem, que se namorou da abjecta ruina. 
Chamou-a a si, arrancou-a do fundo avilta- 
menle em que jazia, deu-lhe o seu nome 
em fim.

E depois ?
Snppoem que ella reconhecida e grata 

se enroscou, como um cão fiel e amigo, 
aos pés do marido?

Que cobriu, calçou de beijos a mão re- 
demptora ?

Nada d’isto senhores : dias depois aban
donara o marido. Que fez este?

Foi enconlral-a na Congosla dos Con
gregados empunhando um cangirão de vi
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nho verde, recostada nos braços de nm ve
lho amante; e, em vez de cuspir a infame, 
pediu-lhe caimhosamente (pie viesse Hlu- 
minar com o seu olhar a solidão domes
tica

E ella ?
Em vez de fazer pedaços na cara do 

marido o cangirão de vnho verde, sorriu 
e acompanhou-o. A pouca distancia vol
tou-se requebrada e piscou o olho esquer
do ao amante glorioso e triumphante.

Oh! o amor!...

Gomes I.eal

Este distincto poeta escreveu na sua 
Traição :

Quanto a mim. o autlior de carta tão comprida, 
M.inda-me degredado, ó rei, por toda a vida...

Fehzmente a justiça foi generosa : não 
<|uiz que o poeta fosse crestar a fronte 
( hurm a nos areaes africanos—depol-o, ca
rinhosa, á sombia do Limoeiro.

Apostam em como o poeta é capaz de 
injuriar a justiça peia demência ?

CONVITE
A Commissão dos Festejos Liberacs do 

8 de Julho, em commemoração do des
embarque da Expedição Libertadora nas 
praias do Mindello, convida para uma 
SHSS1 GBiTUARLl no templo dos cxtinclos 
Congregados—no dia 1 ás ÍJ horas da 
manhã—os cidadãos bracarenses de to
das as crenças políticas, e todas as ca- 
Ihcgonas sociaes: — convidandò cgual- 
menle, para o mesmo cffeilo, os senhores 
oílieiaes reformados, aclualmenlc existen
tes !i’esla cidade.

Resar-se-ha esta MISSA OBITUARIA 
pelos soldados liheraes, e pelos soldados 
seus antagonistas. Taíiecítfos durante a 
lucta civil de 1832 a 1834,

PRESIDENTE,

Coronel Talaia

SECRETARIO,

Pi ofessor Pereira-Caídas.

AGIIAIIECIMEMOS/

João Baptisla da Silvo Gomes o soa 

mulher vem por este meio manifes
tar o seu reconhecimento, e agra
decer a todas as pessoas, que os 
compríineutaram por occasião da 
doença e fallecimento de innocente 
filho João; agradecem summamente 
penhorados a lodos os surs. que 
acompanharam o cadaver do seu dito 
filho ao cemiterio publico e assisti
ram aos responsos de gloria que por 
sua alma ali tiveram lugar.

Por lhes não ser possível agrade
cer pessoalmente como muito o dese
javam, rogam por isso lhes seja des
culpada esta indelevel falta.

Braga 5 de Julho de 1881.
(609)

nlanoel Domingues Cominho, José 

Augusto da Silva Freitas e Manoel 
Bento de Carvalho, agradecem por 
este meio por não o poderem fazer 
pessoalmente a todas as pessoas que 
os cumprimentaram por occasião do 
fallecimento de seu filho, sobrinho 
c amigo, José Vicente Domingues 
Coutinho, e assim a todos os snrs. 
que acompanharam e assistiram aos 
responsos de sepultura no dia 27 do 
corrente, protestando a todos d’este 
'modo seu reconhecimento e gratidão.

Junho 30 de 1881. (603)

ANNUNCIOS
Citarão edital

V. jd™ ae . . . . . . . . .    de
Braga e cartorio do escrivão do se
gundo ofiicio de que é escrivão João 
Marcos de Araújo Ribeiro. corre seus 
termos um processo crime de que- 
relia publica que promove como au
ctor querellanle o Ministério Publico, 
contra o réo querellado Chiudino o 
creado de Antonio da Silva, do lo- 
gar de Antunhaes, freguezia de S. 
Paio de Pouzada d’esta comarca, pelo 
crime de ofTensas corporaes e espan
camentos feitos cm José Luiz da 
Costa, de Antunhaes, na noite de 14 
de Janeiro de 1872 no dito iogar e 
freguezia, por que foi pronunciado o 
dito réo sem admissão de fiança por 
despacho proferido uo mesmo pro
cesso p‘do dr. juiz de direito d’esla 
comarca em 9 de Março de 1872; e 
porque o dito réo se acha ausente 
em parle incerta, estão atlixados edi- 
laes com o prazo de 60 dias a con
tar do segundo d’estes annuncios, 
pelo theor dos quaes é citado, cha
mado e requerido o sobredito réo 
Claudino, para se apresentar no juizo 
de direito e vir responder á culpa 
dentro dos ditos 60 dias, com pena 
de, não se apresentando, se proce
der á revelia sem nenhuma outra 
citação para qualquer aclo do pro
cesso, e depois do mesmo prazo po
der ser prezo por qualquer do povo, 
e o deverá ser por todo o oflicial 
publico, para sor entregue á aulho- 
ridade judicial mais próxima. A dita 
citação tem do ser accusada na se
gunda audiência d’este juizo depois 
de findo o sobredito prazo as quaes 
se fazem nos dias segundas e qniu- 
tas feiras de cada semana, e sendo 
feriado no dia seguinte immedialo 
no tribunal d’ellas no largo de Santo 
Agostinho d’esla cidade de Braga, ás 
dez horas da manhã c feita a accu- 
saçãro~se tem de procerror^aos Tnads 
lermos.

Braga, 18 de Junho de 1881.

O escrivão,

João Marcos d'Araújo Ribeiro.

Verifiquei a exactidão.

(606) A. Carneiro de Sampaio.

Citação edil al
No juizo de direito da comarca de 

Braga e cartorio do escrivão do se
gundo ofiicio João Marcos d’Araujo 
Bibeiro, corre seus termos um pro
cesso crime de querella publica que 
promove como auctor o Ministério 
Publico, contra o réo Antonio Soa
res, oflicial de sapateiro, morador que 
foi na cidade de Guimarães, pelo cri
me de ofTensas voluntárias e corpo- 
ralmentc a Francisco João Antonio 
Peixoto, solteiro de maior edade, 
morador que foi no largo de S. Thia- 
go d’esta cidade, commetlido em vin
te c sele de Dezembro do mil oito 
centos setenta e cinco, por que foi 
pronunciado o dito réo com admissão 
de fiança por despacho proferido no 
mesmo processo pelo dr. juiz de di
reito d’esta comarca, em quatro de 
Fevereiro doesto anno ; e porque o 
dito réo s« acha ausente em parle 
incerta estão aflixados editaes com o 
praso de sessenta dias a contar do 
segundo d’estes annuncios pelo theor 
dos quaes é citado, chamado e re
querido o sobredito réo Antonio pa
ra se apresentar no dito juiso de di
reito e vir responder á culpa den
tro dos ditos sessenta dias, com pena 
de, não se apresentando, se proceder 
á revelia sem nenhuma outra cita
ção para qualquer acto de processo 
c depois do mesmo praso poder ser 
prezo por qualquer do povo e o de
verá ser por lodo o oflicial publico 
para ser entregue á aulhoridade ju
dicial mais próxima. A dita citação 
tem de scr accusada na segunda au
diência d’estc juizo depois de findo 

o dito praso as quaes se fazem nos 
dias segundas c quintas feiras de 
cada semana e sendo feriado no dia 
immedialo seguinte no tribunal delia 
no largo ‘de Santo Agostinho desta 
cidade, ás dez horas da manhã, e 
feita a accnsação se tem de proce
der aos mais termos.

Braga, 18 de Junho de 1881.
O escrivão,

João Marcos d' Araújo Ribeiro.
Verifiquei a exactidão.

(607) Adriano Carneiro Sampaio.

Citação edital
Ao juizo de direito da comarca de 

Braga e caitorio do escrivão do se
gundo ofiicio João Marcos de Aratijo 
Bibeiro, corro seus termos um pro
cesso crime de querella publica que 
promove como auctor o ministério 
publico, contra o réo querellado 
Manoel José Fernandos Bibeiro, da 
villa de Monsão, pelo crime de fe
rimento e espancamento na pessoa 
de João da Silva, o cria caixeiro, com- 
mettido na madrugada do dia I I de 
Maio de 1873, porque foi pronun
ciado o dito ico com admissão de 
fiança, por despacho proferido no 
mesmo processo pelo doutor juiz de 
direito d’esla comarca em cinco de 
Junho de 1873, o porque o dito 
réo se acha ausento em parto incer
ta estão afíixados editaes com o pra
so de 60 dias a contar do 2.° des
tes annuncios, peio theor das quaes 
é citado, chamado, requerido e no
tificado o sobredito réo Manoel para 
se apresentar no dito juizo de di
reito, c vir responder á culpa den
tro dos ditos 60 dias, com pena de, 
não se apresentando, se proceder á 
revelia sem nenhuma outra citação 
para qualquer acto de processo e de
pois do mesmo praso poder scr me- 
zo por qualquer do povo e o deve
rá ser por todo o oflicial publico 
pura entregue á auihoi idade ju
dicial mais proximo. A dita citação 
tem’ de ser accusada na segunda au
diência d’este juiso depois de findo 
o sobredito praso as quaes se fazem 
nos dias dias segundas e quintas fei
ras de cada semana o sendo feriado 
no dia seguinte immedialo no tribu
nal delia no‘largo de Santo Agosti
nho, desta cidade de Braga ás dez 
horas da manhã, e feita a accusa- 
ção se tem de proceder aos mais 
termos.

Braga, 18 de Junho de 1881.

O escrivão
João Marcos d'Araújo Ribeiro. 

Verifiquei â exactidão :
(608) A. Carneiro de Sampaio.

Cditos de 30 dias.
1 elo juizo de direito d’esta cidade 
c comarca de Braga e cartorio do 
escrivão do 4." ofiicio, correm édi
tos de 30 dias a contar na fórma 
da lei citando, chamando o requeren
do todos os credores e legatários des
conhecidos e residentes fóra da co
marca, que se julguem com algum 
direito ao casal do finado João Dias, 
morador que foi na rua e freguezia 
de S. Victor, d esta cidade, para que 
o venham deduzir c allegar dentro 
do dito praso do inventario a que 
se aoda procedendo por este juizo e 
cartorio do dito escrivão, sob pena de 
revelia e lançamento.

Braga 9 de Junho de 1881.

Verifiquei a exactidão:
(60ã) A. Carneiro de Sampaio.

O escrivão ajudante

José Clodomiro Telles da Silva e Menezes.

Arrcnda-sc a casa n.° 114 
na rua da Boa-Vista; tem 

bons commodos c agua de bomba 
do ferro, próxima á cosinha. Para 
tractar na mesma rua u.° 113. (601)

l^aiico Lisboa e coces
j\i
IXa thesouraria do Banco do Mi
nho está aberto o pagamento do di
videndo das acções do Banco Lisboa 
o Açores, relativo ao 1semestre 
do anno corrente, na rasão de 1 °|0 
ou rs. 3,á000 por acção, captivo d’im- 
poslo de rendimento. (610)

ÀbRENDA-SE a casa n.° 20 

da rua dos Capelistas 2.s e 3.° andarl 
1 rata-se com seu dono todas as ter. 
ças feiras na rua do Campo, Holc- 
n-° 21. (569)

\ ende-se

A casa n." 16, sita no Campo de 
Sanl Anua, d esta cidade. Trata-se 
de preço na rua do Souto n.° 55.

(598)

Allencâo o
j ENDEM-SE 23 pedras com o com

primento de dez a qualorze palmas 
por Ires a qnalro de largo. Quem 
as pretender falle com João de Oli
veira, na casa do Souto, freguezia de 
S. Pedro d’Eslc. (580)

JULIO
18-RliA SiF SANTA NARGARIDA-18

JUNTO AO *AMPO DE N. SENHORA BRANCa

BRAGA
Vende cal branca e parda; cimento 

Port/lande, gesso de estuque; tinias 
c vernizes ; telha e tijolos ; tubos 
para encanamentos d’aguas. Declara- 
se que não se negoceia cm sal. 
por scr prejudicial o estar junto á 
cal; declaração qne é necessária pa
ra não haver confuzão com outro 
qualquer estabelecimento. (595)

O LIVRO
OA

E

exercícios para ouvir missa
Coniém o seguinte:
AlFeclos práticos para antes de Conimun- 

gar, e afTectos e petições para dar graças 
ao Altíssimo; Orações ditadas por Nossa 
Senhora do Salelte; Palavras Santíssimas, 
contra as tempestades, raios, trovões, re
lâmpagos. e peste ; Quinze minutos cm Com
panhia de Jesus Christo, Psalmos para a 
Encerração do Senhor e acompanhamento 
do Sagrado Vialico aos enfermos; Orações 
ao Sagrado Coração de Maria, e outras mais 
concedidas e feitas por S. S. Pio IX ; Dez 
minutos diante de Nossa Senhora ; Peque
no Rosário das dezoito apparições de N. Se
nhora de Lourdcs.

Vende-se na imprensa Real, Praça de 
Santa Thereza. 45, Porto.

Preço.... 80 reis.

CONTRA TODAS AS TOSSES 
E MOLÉSTIAS DO PEITO

0 xarope peitoral balsâmi
co do pobre é um dos bons es
pecíficos que tem dado oplimos re
sultados nas tosses antigas e moder
nas, bronchites agudas c chronicas, 
e muito rccomincndado pc-los exc.mos 
médicos.

Preparado por JOÃO BRAGA

PHARMACEUTICO DA CASA REAL

9 — Esquina de Santa Cruz — ãl) 

Deposito nas principaes pharmacias.
(516)

/
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ARMAZÉM DE VINHOS
DO ALTO DOURO

DA

Bua
CASA DE V1LLA POUCA

do Souto n.° 15-Braga.
N’esle armazém se encontram a retalho 

as seguintes qualidades de vinhos engar-
rafados :
Vinho tinto de meza, (sem garraía)

Lagrima......................................
Branco de meza......................  
tinto de meza íino . . . . 
<le prova secca...........................  
Malvasia de 2.a......................

» velho . . . . 
Malvasia, Bastardo c Moscatel a 
Roncão ....................................... 
Alvarallião................................. 
Velho de 1854.....................

150 
190
200 
2 IO 
270 
300 
360 
400 
500 
700 
560 
600

a retalho para meza a 60 e 80, o 
quartilho timo, e branco 120.

Responde-se e garante-se a pureza e boa 
qualidade de lodos estes vinhos, podendo 
todo e qualquer consumidor mandal-o ex
perimentar por meio de qualquer processo

— i

.EJ S S

&
■V

Vende papeis pintados 
pm-a guarnecer sailas, lin- 
dissimos gostos, a princi-
piar em 80 reis a peça.

Vende oleo, tintas e ver
nizes para pinturas de ca
sas, tudo de boa qualidade 
e preços muito esumidos.

COLLEGIO
DA

í y 
j 11

Meninas internas, semi-intemas 
c externas

3 — CAMPO NOVO — 23
Aisisissaas approvadas 

«te anuo «3® Í8SO, no lycei 
nacional de Braga
i ns i ti ucçÃ o p n i m a r t a

Adilia Adelina da Silva...
Julia Dias Peixoto............

Benilde Rosalina Gonçal
ves................................. 

Abertura no l.° d'(

Distincta.

14

Mandar pedir prograinmas ao referido 
Collegio. (308)

Fabrica-se com toda a perfeição tecidos 
de sèda, como são damascos de todas as 
qualidades próprias para cobertores, corti
nados e paramentos de egreja, Lustrina e 
sèdas matizadas a ouro, selins para opas, 
nobrezas e tafetas.

Na mesma casa, se fazem paramentos pró
prios para egreja por preços muito rasoa- 
veis, garantmdo-se a perfeição das obras 
que sejam encommcndadas.

Braga—Bua <!» Sotaío n.° ~

JOSÉ JOAQUIM D’OLIVEIRA. (118)

37—CAMPO DE SANT'ANNA—37

Alfredo Passos ouve de consulia lodos 
os dias de mem dia ás 2 horas da tarde. 
Faz operações de grande e pequena cirf - 
gia. EspeciaiidaJe — partos.

(!0) v.

chymico.

Ktbctw
(9)

de novos e magníficos vapores

&

4^

Vende cimento romano 
para vedar aguas, gesso 
para estuques de casas, tu
do de primeira qualidade.

SB
L- *» ■'og-,.

ctruroiAb-beujtista.
Largo do Barão de S. Marlinho n.’ 20.

Faz por preços modicos, todas as 
operações concernentes ' arte.

&
(INCORPORADA POR CARTA REAL EM 1840)

A COMPANHIA MAIS ANTIGA

&
© 
©

Para o Rio de Jan(dro, Ahmlevideti, Ruenos-Ayres 
Valpm uiso, A rica, Ishnj e Callao

PAQUETES A SAIR BE EISBOA
CORDILLERA—No dia 19 de Julho, direclamenle ao Rio de Janeiro.

Rio

de

IBÉRIA — No dia 3 de Agosto, com escala por Pernambuco e Bahia.
A PASSAGEM PARA LkSBO \ NO CAMINHO DE FERRO E’ GRÁTIS

TACUS em 13 
de Janeiro, Santos,

de .jh9Iio para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
Montevideo e Buenos-Ayres.

TREVT em 3<> d® JuiSto para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio 
Janeiro, Montevideo e Buenos-Ayres.

GiaXbE SimiTÀO DE PREÇOS
Todos os mais esclarecimentos prestam-se nas agencias.
PORTO—Escriptolio, largo de S. João Novo n." 10.—Vasco Ferreir» g»iin<«9 

Banto.
BRAGA—o snr. Frassei»®» Alves Piiilieii-o, morador na Praça do Barão de

dos

Acceitam-se passageiros com trasbordo para muitos outros portos. 
Para ma-s esclarecerenlos dirijam-se á Agencia Central no Porto, 
lnglez.es, 23—ao agente (inillierme C. Tais, ou nas «Diferentes

respondencias em todas as principaes cidades e villas.

rua
cor-

S. Marlinho n.° 2. E nas terras aonde a companhia tem agente
Eátá habilitado na lórma da lei

(ÍG6) Tvpoibaphia pe Gowza — Praça d’Alegria, n.° 13.

sisigsãix;

A «DWAMKIA FâBBXK SIWE® .tf)
ACABA DE FAZER UMA GRANDE BAIXA DE PREÇOS

Nas suas Ião acreditadas c sem rival «
â MACHINAS PARÁ f

NOVO ESTOJO GRÁTIS PARA FAZER TRABALHOS BE FANTASIA■kgWnM _ _ _ _
CUIDADO COÍ AS IMITAÇÕES 

AS SE® SIVAL MCfflatô 
smo 

ACHAM-SE A. ‘NZETsriDAv.

17—Rua de S. Vicente—17- - - - - 5—Rna de Paio Gaivão—o
BRA&A. «UIMAkAes.

P0S 500 SEIS SEMANAES
E 10 por cento de desconto a dinheiro

ADQUIREM-SE AS FEKITIMAS MACEIUVAS PARA COZER

SiHfiíK á
COM ENSINO GRÁTIS E ItLIMITADO EM CASA DO COMPRADOR

ÊC-IOtM Ê8&TÍ8
BOBEADOS A ALTO BELEVO FEITOS COM LÃ

ASA CEN j RAL EM BRAGA—17, Rua de S. Vicente, 17
FILIAL - 5, RIA DE PAIO GALVÃO, 3 - GIMARÃES

Em todas as capiíaes de districío tem estabelecidas siiccursaes

â SOBOMIâ OBW SH6EB'

lnglez.es

